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INTRODUÇÃO  

A relação do cão-tutor pode ter iniciado há milhares de anos, porém 

alguns autores afirmam esta relação por volta de 12 mil anos (AGUIAR et al, 

2017). Este convívio, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) suplica 

cuidados com tais animais, o que, caso contrário, traria consequências negativas 

como doenças, acidentes de trânsito e poluição ambiental (DOMINGUES et al, 

2013), o que ainda manipularia o bem-estar animal. 

O Bem-estar animal envolve condições fisiológicas e psicológicas nas 

quais o animal possui capacidade de adaptar-se harmoniosamente com aquilo 

que o cerca, satisfazendo suas necessidades e capacidades conforme sua 

natureza biológica (AGUIAR et al, 2017).  De acordo com Domingues et al (2013) 

há, pelo menos, 60% de domicílios brasileiros com um animal de estimação, 

sendo que os cães representam cerca de 32 milhões. Estes dados fazem com 

que o Brasil ocupe o segundo lugar mundial em número absoluto em animais 

domésticos, perdendo apenas dos Estados Unidos.  

A vacinação e vermifugação de animais torna-se necessário para diminuir 

os riscos associados à estas consequências negativas sendo responsabilidade 

dos tutores o controle de doenças através das vacinas, abrangendo o 

conhecimento de protocolos que possam auxiliar no combate de diversas 

doenças, assim como as vacinas polivalente (V8 e V10) que combatem contra 

parvovirose, cinomose, adenovírus Tipo 2, parainfluenza, coronavirose e ceptas 

de leptospirose (APTEKMANN et al, 2013).  Assim como a vacina antirrábica 

citada por Rodrigues et al (2017), que possui uma letalidade próximo de 100%, 

preconizando a vacinação anual de cães e gatos. 

Assim, este trabalho procurou buscar o conhecimento dos tutores em 

relação ao estado de vacinas e vermífugos de seus cães, bem como suas 

importâncias para a garantia do bem-estar animal e das pessoas que os cercam, 



amenizando doenças infecciosas, de zoonoses e para o auxílio da manutenção 

da saúde dos animais. 

METODOLOGIA  

Para coleta de dados foi realizada uma entrevista online de ampla 

disseminação através da plataforma do Google Docs, que ficou disponível por 

aproximadamente três dias. Neste questionário, foi solicitado informações 

acerca da vacinação em dia do cão; do conhecimento destas vacinas; se o 

animal estava com um bom histórico de vermifugação e se havia um controle de 

ectoparasitas. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 De acordo com os resultados observados, houve um alcance de 3.932 

respostas, sendo que 84,4% (3.319/3.932) afirmaram estar em dia com a 

vacinação dos cães, destes, apenas 12,4% (410/3.319) não possuem 

conhecimento de quais foram as vacinas que seus animais receberam. Essa falta 

de conhecimento, vista também em uma pesquisa por Cardoso e Bastos (2016) 

pode ser, muitas vezes, pela falta de campanhas da vacinação ou pela falta de 

interesse do tutor em relação ao que essas vacinas podem prevenir. 

 Quando questionado sobre a vermifugação, 87,7% (3.449/3.932) alegam 

estar de acordo com os protocolos sugeridos pelos Médicos Veterinários, alguns 

destes tutores, correspondendo à 81,9% (3.220/3.932) possuem também um 

controle de ectoparasitas de pulgas e carrapatos. Catapan et al (2015) justifica 

que este conhecimento referente a vermifugação de cães pode ser alusivo a 

facilidade de acesso, o baixo custo e a fácil comercialização em agropecuárias 

e pet shops, que muitas vezes são localizados próximos as residências. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 É notório que boa parte dos tutores dos cães reconhecem a importância 

da posse responsável, já que levam a sério a vacinação e a vermifugação dos 

mesmos, fazendo com que as doenças causadas pela não realização destes 

protocolos sejam prevenidas. Ainda assim, é de fundamental relevância que 

hajam campanhas para a conscientização e conhecimento sobre a manutenção 

da saúde animal.  
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